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Parte dos contratos de prefeituras não teve licitação

REPORTAGEM

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

FOTOGRAFIA

MARCELO PREST
mprest@redegazeta.com.br

Enquanto boa parte dos municí-
pioscapixabasvirasertão,omeio
rural sofre sem abastecimento e
um terço do território do Estado
já vive em situação de guerra hí-
drica,muitasempresastêmapro-
veitadopara faturarmilhões.Co-
mo não têm autorização para
construir barragens, desvios de
córregos,poçosescavadosearte-
sianos (que chegam a custar R$
50mil), muitas dessas empresas
agem na clandestinidade, como
já apurou a Agência Estadual de
RecursosHídricos (Agerh).
Nas cidades onde há desabas-

tecimento, o aluguel de carros-pi-
pa éonicho quemovimentamais
dinheiro. Checando portais de
transparênciaeoDiárioOficialdo
Estado, A GAZETA constatou que
municípios capixabas têmmanti-
do contratos frequentes com em-
presas de locação desses carros.
Em São Mateus, por exemplo, o
Serviço Autônomo de Água e Es-
goto (Saae) desembolsou R$
740.521,80emdoisanossomente
com aluguel de um carro-pipa.
“Há várias comunidades no inte-
rior que não têmágua. Então, te-
mos um contrato permanente
comumcarroqueatendeescolas,
unidadesdesaúde,creches.Sevo-
cêpegardeuns10anosparacá,o
Saae sempre teve um contrato
comum carro permanente, que é
para atender às comunidades do
interior”, justifica o diretor da au-
tarquia, Luis Carlos Sossai.
Oveículofazpartedeumape-

quenafrotaquepassouaseralu-
gada pelo município em 2015.
“Desde o ano passado, a gente
precisou fazer mais contratos
porque, comaseca,aumentouo
número de comunidades que
precisavam de água, e o único
jeito de abastecer é com car-

ros-pipa”, afirma Sossai.
Oquesevê,entretanto,équeos

caminhões não sanaram os pro-
blemas.Apopulaçãocontinuaten-
doquecompraráguade“pipeiros”
(vendedores de água) ou recorrer
aos córregos e bicas naturais.
NavizinhaSooretama,quetem

apenas 27 mil habitantes e uma
arrecadaçãoanualdeR$64,4mi-
lhões (2014), a prefeitura gasta,
em média, por meio de quatro
contratos,R$105milpormêscom
aluguel desses caminhões. Três
empresas recebem R$ 15 mil por
mês, cada, e umaquarta empresa
fatura R$ 60 mil. Para justificar a
diferençaentreovalorpagoauma
eoutraempresa,aprefeituraman-
dou uma nota informando que
houveumerro, “por desatenção”,
no momento de publicar, no
DIO-ES, o número de veículos
contratados. “Em vez de um, são
quatro”, informa oExecutivomu-
nicipal, garantindoque,nodia se-
guinte(1ºdemarço), iriapublicar

umaerrata referenteàpublicação
de 18 de dezembro (contrato Nº
00146/2015, que foi renovado,
em19defevereiro,tambémcomo
valor deR$60milmensais).
Aprefeiturainformouqueessas

medidas são emergenciais, “para
que os impactos produzidos pela
estiagem sejam amenizados até a
conclusão da obra da Unidade de
Captação,TratamentoeDistribui-
çãodeÁguada Lagoa Juparanã”.
No caso de São Mateus, mais

de R$ 1 milhão foram pagos a
uma única empresa nos últimos
dois anos. O dinheiro daria para
comprar pelo menos cinco cami-
nhões novos, tendo como base
umalicitaçãodaSecretariadeEs-
tado Agricultura (Seag) que, em
2015, pagou, em média, R$ 187
mil por veículo similar.
O diretor do Saae de SãoMa-

teus, no entanto, justifica: “A
gente poderia realmente ter

compradoum
carro.

Não sei quanto custa um carro.
Uns R$ 700mil? Esse caminhão
(que a locação custou R$ 740,5
milem2anos)transporta20mil
litros, commotorista e combus-
tível (incluídos no contrato). Se
colocar isso tudonapontado lá-
pis, de fato, o aluguel acabou fi-
candocaro,mas foi licitadoeva-
leu omenor preço”, diz.
Emdoiscontratosfirmadosem

São Mateus, além de pagar R$
224 mil pelo aluguel de 8 cami-
nhões por quatromeses, omuni-
cípio desembolsou R$ 149.783
para bancar o combustível neces-
sário para abastecer os carros.
Apesar de a prefeitura alegar, por
meio de nota, que a responsabili-
dade dos gastos é do Saae, a au-
tarquia diz que alguns contratos
foram negociados pelo próprio
executivo municipal. “A prefeitu-
ra repassou o recurso, que foram
contratos que o prefeito discutiu
diretamente lá (com a empresa),
e repassou o recurso para o Saae

Aldinez Barbosa conta com a ajuda do neto Vitor para pegar água na bica, em São Mateus
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contratar.Nessecaso,foicolocado
combustível porque foi um con-
trato específico”, alega Sossai.
Nosúltimosdoisanos,boapar-

tedosgastosdealuguéis firmados
comasprefeituras aconteceu sem
licitação, jáquea leiabreessabre-
chaparaosmunicípiosquedecre-
tamestadodeemergência.Essaé,
inclusive,umjustificativaparaque
existam oscilações bruscas nos
preços,quechegamasaltarquatro
vezesdeumcontratoparaooutro
oudeumaempresa para outra.
No final de 2015, o desabaste-

cimentoemSãoMateuschegouao
extremo.ORioCricaréperdeufor-
ça, devido à estiagem e ao uso in-
discriminadodas irrigações, oque
fez com que omar invadisse o rio
por mais de 20 quilômetros. A ci-
dade recebeu água salgada nas
torneirasporquasetrêsmeses.Em
busca de uma alternativa de cap-
tação, a prefeitura já gastou mais
deR$300milperfurandopoçosno
bairroPorto.Comaschuvasrecen-
tes emMinasGerais, o volumedo
rio voltou a subir,mas populações
do campo e da cidade continuam
vivendocomastorneirassecas.Na
regiãocentral,odesesperoétama-
nho que os moradores disputam
lugar na fila para encher baldes e
frascoscomáguade‘biquinhas’do
PortoHistórico. Para evitar confu-
são,umapichaçãonotapumeavi-
sa: “Após pegar cinco galões, pas-
sar a vez para opróximo”.
Seguindoessasinstruções,aca-

beleireiraMaria Aparecida Viana,
quemoraa12quilômetrosdedis-
tância,emGuriri,recorreàbica.“A
água está chegando barrenta nas
casas.Para lavarvasilhas,dá.Para
beberecozinhar,nãodá”,reclama
ela,quetem41anos.Paraajudara
encher os galões de 20 litros, a
aposentada Aldinez Barbosa dos
Santos,de78anos, levaonetoVi-
tor,de11anos.“Temqueimplorar
para Deus, porque, pelas autori-
dades, nunca chega água boa”,

diz.Outraqueixadosmoradoresé
oaltopreçocobradopeloproduto
no “atacado”. Num condomínio
doMinhaCasaMinhaVida,recém
inaugurado no bairro Litorâneo,
cercademil famíliasnuncaconta-
ramcomabastecimentoregulare,
por isso, precisam recorrer aos pi-
peiros. “Já sãomais de três meses
sem cair uma gota na torneira.
Muita gente se mudou daqui por
isso”, lamentaamoradoraSandra
de Jesus, de 38 anos.
Obairroéumdos locais ondeo

Saaeafirmaabastecercomospipas
alugados. Indignados, osmorado-
resprometemfazerbarricadasnas
viaspúblicaspara cobrarmais agi-
lidade do município. “Quando a
águachega,demorauns10minu-
tos e acaba. Todomundo quer pe-
gar sua parte logo. A água é de
quem chega primeiro”, afirma o
auxiliardeobrasFábiodosSantos,
23 anos. Presidente da Bacia Hi-
drográficadoRioSãoMateus,Aril-
son da Luz Mendes alerta que o
mau uso dos recursos hídricos
agrava os problemas de abasteci-
mentonosperíodosdeseca. “Falta
consciência por parte dos diferen-
tes setores. As pessoas acham que
sãodonasdaáguaeestãoengana-
das. A maior obra que precisa ser
feita éna cabeçadaspessoas”.

Fábio dos Santos e o filho, Diego Samuel: sem água em casa

Estado vai começar
a cobrar pela água retirada

de rios e córregos

No campo capixaba,
77% da população não

conta com água tratada


